
BOLETIM PAROQUIAL DE SÃO DOMINGOS
Matriz Paroquial São Domingos
Data de fundação: 24/03/1940

Padroeiro: São Domingos de Gusmão

Boletim Nº 10. Novembro/2019

Altar lateral  e sacrário da nossa igreja

A Sabedoria edificou para Si uma morada e pôs a Sua mesa

 Nós, membros da Comunidade São Domingos, damos parabéns 
duplos: primeiro aos candidatos que foram eleitos para o Conselho 
Tutelar da Lapa (que atende também os bairros Perdizes, Pompeia e 
outros vizinhos), mas em segundo lugar, a nós mesmos, por termos saído 
da igreja e de nossas casas, como pede o Papa Francisco e como nos 
motivou o nosso pároco, para irmos votar em pleno domingo. Foi algo 
diferente para nós, mas muito importante para o Reino de Deus, que 
precisa acontecer aqui e agora e não só depois, no fim dos tempos, na 
segunda vinda de Jesus.

 Nosso apoio a essas pessoas foi pedido pelo fato de serem 
publicamente defensoras dos direitos humanos, especialmente militantes 
pelos direitos das crianças e dos adolescentes. E elas venceram com nosso 
voto!

 A partir dessas eleições, cabe a nós não só apoiá-las como fiscalizar 
suas ações no cumprimento zeloso da Constituição Federal para garantir 
os direitos inscritos no Estatuto da Criança e do Adolescente. Para tanto 
se faz necessário que elas continuem se formando durante o exercício do 
mandato (4 anos), a fim de exercer com conhecimento e liberdade suas 
funções legais de garantir a proteção das crianças e dos adolescentes, 
defendendo-os de toda forma de violação, seja física, emocional e social.

 Nosso pároco também convidará esses conselheiros para virem se 
apresentar aqui na paróquia e depois, de vez em quando, nos prestarem 
contas de seu trabalho.

Conselheiros: 
Alex Ramos – 1398 total de votos 
Eduardo Ruivo – 1314 total de votos 

Endereço do Conselho Tutelar da Lapa: 
Rua Guaicurus, 1000, sala 16. Água Branca 
Tel.: 3864-1167 | 3864-5365

Bernardete Pereira e Marta Maria Soares de Camargo

As eleições para os Conselhos Tutelares



O próximo Bazar da Amizade  
– realizado na nossa Paróquia desde o ano de 1984 – 

acontece nos dias 30/11 e 01/12/19, 
sábado e domingo, respectivamente. Local: Salão Paroquial.

Visitar o Bazar valoriza o trabalho das comunidades participantes, 
aumenta suas vendas e, mais importante, faz com que a solidariedade 

seja uma realidade partilhada por mais pessoas.
Venha visitá-lo e conhecer as pesssoas que dele participam. 

Elas ficarão mais felizes com sua presença.
Toda a renda é das participantes. 

SÍNODO DA AMAZÔNIA

 O Sínodo da Amazônia terminou no domingo, dia 27 de outubro.  
A assembleia Sinodal foi porta-voz explícita e coerente das centenas de 
povos da Amazônia assumindo com vigor e profecia suas vidas, seu 
território e sobretudo a fé viva. A alegria visível do papa Francisco 
confirmou na fé os 45.263.387 habitantes em toda Região Pan Amazôni-
ca, vivendo em nove países do Bioma e em seus 8.377.731 Km2, com 
cerca de 2,8 milhões de aborígenes reunidos em 390 povos belos e 
distintos e falando 240 idiomas oriundos da rica matriz de 49 ramos 
linguísticos, tendo 103 dioceses e prelazias a serviço da pregação e da 
compaixão no meio dos povos. 
 Houve reação de muitos integristas e gente de coração de pedra. 
A primeira versão do documento final recebeu um total de 800 emendas 
nos dias 21 e 22 de outubro. A versão final será entregue nas mãos do 
papa Francisco para ser a (farinha) matéria-prima (pão que se come) na 
forma de uma Exortação Apostólica. Há esperança ativa que haja 
avanços nas propostas sinodais com audácia e sem medo, que haja 
novidades carismáticas e ministeriais e, sobretudo que haja conversão 
eclesial em relação ao novo rosto amazônico da Igreja. 
 Peço orações para todos/as nesse momento final complexo para 
que a Graça do Espírito de Jesus fecunde corações e mentes. 
Vinde Espírito Santo.

Prof. Dr. Fernando Altemeyer Junior

CATECISMO – O SACRAMENTO DA UNÇÃO DOS ENFERMOS

– É o sacramento administrado para que o doente ou ancião recebam uma 
graça especial que os ajude a superar os inconvenientes da doença ou da 
idade avançada, unindo-os mais intimamente à Paixão de Cristo, dando 
conforto, paz, coragem e até perdão dos pecados, se não puderem se
confessar. Esse sacramento permite às vezes, se Deus o quiser, até a 
recuperação da saúde física. Em todo o caso, essa Unção prepara o doente 
para a passagem à Casa do Pai.

– Pode recebê-lo o fiel que começa a se encontrar em perigo de morte por 
doença ou velhide. O mesmo fiel pode recebê-lo também outras vezes, 
quando se verifica um agravamento da doença ou quando lhe acontece uma 
outra doença grave. A celebração desse sacramento deve ser, se possível, 
precedida pela confissão individual do doente e seguida pela Eucaristia.

– A celebração desse sacramento consiste essencialmente na unção com 
o óleo, bento possivelmente pelo bispo, sobre a fronte e sobre as mãos do 
doente (no rito romano) ou também em outras partes do corpo (em outros 
ritos), acompanhada pela oração específica do sacerdote, que implora a 
graça especial desse sacramento. Ele pode ser administrado somente pelos 
sacerdotes (bispos e presbíteros). “Alguém dentre vós está doente? Mande 
chamar os presbíteros da igreja para que orem sobre ele, ungindo-o com 
óleo no nome do Senhor.” (Tg 5, 14)

– Este sacramento é aplicado a modo de remédio e não é aplicado contra 
os defeitos que excluem a vida espiritual, isto é, contra o pecado original 
ou mortal; mas contra aqueles defeitos que nos enfermam espiritualmente, 
privando-nos do perfeito vigor para os atos da vida da graça ou da glória. 

– A compaixão de Jesus para com os doentes e as suas numerosas curas 
de enfermos são um claro sinal de que com Ele chegou o reino de Deus e, 
portanto, a vitória sobre o pecado, sobre o sofrimento e sobre a morte. Com 
sua paixão e morte, Ele dá novo sentido ao sofrimento, o qual, se unido ao 
seu, pode se tornar meio de purificação e de salvação.

Bibliografia:
1. COMPÊNDIO DO CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA. 23ª ed. São Paulo: Edições 
Loyola, 2016.



SANTO ALBERTO MAGNO, bispo e doutor da Igreja 
(1206, Launingen (estado da Bavária), Alemanha – 1280, Launingen, Alemanha.   
Festa litúrgica: 15 de Novembro

 Alberto nasce na cidade de 
Launingen por volta do ano 1206 e 
morre na mesma cidade em 1280. 
Homem de gênio extraordinário, 
filósofo e teólogo, procura 
constantemente o encontro entre a 
ciência e a fé; com sua obra, abre 
caminho a outros dois grandes gênios 
dominicanos: Tomás de Aquino e 
Mestre Eckhart. 
 Alberto estuda em Bolonha, 
Veneza e Pádua. Nesta última cidade, 
pelo ano de 1227, conhece o 
Bem-aventurado Jordão da Saxônia, que 
o convida a entrar na Ordem dos 
Pregadores. É o que ele faz, contra a 
vontade da família. Regressa à Alemanha 
como sacerdote dominicano e leciona 
teologia nos conventos da Ordem em 
Hildesheimg, Friburgo em Bresgóvia, Regensburg, Estrasburgo e Colônia. 
 Em 1242 vai a Paris, onde dá seguimento a seus primeiros tratados 
teológicos. Em um dos raros textos de Santo Alberto Magno traduzido 
para o português, “Tratado sobre a prudência”, escrito nessa época em 
Paris, o autor define a prudência como a ciência prática das ações a serem 
feitas e das ações a serem evitadas, tendo como matéria própria o bem 
que se deve escolher para uma ação reta, justa. Considera a prudência 
uma virtude e parte da honestidade, mas igualmente concorda com 
Bernardo de Claraval (1090 - 1153) quando diz “que a prudência não é 
tanto uma virtude, quanto o auriga das demais virtudes” – auriga, em 
latim, significa “cocheiro”, quem conduz a carruagem. 
 Em 1248, Alberto funda na cidade de Colônia, o Studium 
generale, para os Pregadores da província alemã. A partir desse ano sua 
fama se espalha por todas as províncias da Ordem, possibilitando unidade 
entre os conventos dominicanos e estendendo influências ao conjunto da 
vida eclesial. Tomás de Aquino vive no Studium generale de 1248 a 1252 e 
assimila profundamente o pensamento de Alberto Magno, 

Santo Alberto Magno, por
Fra Angélico. Afresco. 1441-42. 

Aprox. 55cm de diâmetro. 
Sala do Capítulo, Convento de 

São Marco. Florença, Itália.
A imagem faz parte do afresco 

“Crucificação e Santos”, 5,5 x 9,5m

principalmente o que se refere às questões morais. 
 Por volta do ano 1251, Alberto assume o projeto grandioso de 
expor e parafrasear em latim todo o Corpo Aristotélico, a fim de torná-lo 
inteligível aos latinos. Com isso, ele não apenas reforça a disseminação 
do método dialético de Aristóteles (com a colocação dos problemas, a 
discussão desses por contradição e a solução), mas toma emprestada a 
Ética aristotélica, na qual se insere o conceito de bem; orientando uma 
indagação sobre as virtudes humanas segundo uma perspectiva mais 
moral do que metafísica. 
 De 1254 a 1257, Alberto é Provincial da Teutônia. Em 1256 vai a 
Roma para defender, junto com São Boaventura, o direito dos religiosos 
mendicantes de ensinar nas universidades, contra as idéias de Guilherme 
do Santo Amor. Em 1260 é consagrado bispo de Regensburg, mas 
renuncia ao cargo dois anos depois para voltar ao magistério. Deixa 
grandes obras de teologia e de outras ciências, sendo chamado de 
“Magno” e Doctor Universalis. 
 Em 1459 é colocado entre os Doutores da Igreja. 
 A Igreja o propõe como mestre aos fiéis que desejam aprender 
“progredindo nas ciências para melhor conhecer o Senhor e amá-lo ainda 
mais.” 
 Santo Alberto Magno é o padroeiro do Convento de nossa 
paróquia.

Fontes consultadas:
– MISSAL DOMINICANO. São Paulo: Província Frei Bartolomeu de las Casas. 
Dominicanos do Brasil, 2014.
– Introdução do Tratado sobre a prudência. IN: MAGNO, Alberto. Tratado sobre a 
prudência. Tradução Matteo Raschietti. São Paulo: Paulus Editora, 2017.

Com a chegada do Tempo do Advento a Paróquia São Domingos 
oferece um Curso de formação em 4 encontros.

Tema: Doutrina Social da Igreja
Ministrantes: Frei José Almy Gomes OP e Frei Márcio A. Couto OP

Datas: Terças-feiras – 19/11 e 26/11, 03/12  e 10/12
Horário: das 20h às 21h30

Local: Salão Paroquial
Informações e inscrições na secretaria



Missas
Segunda-feira – 11h30
De Terça a Sexta-feira – 11h30 e 19h
Sábado – 12h15 e 19h30 (no Salão Pa-
roquial, entrada pela lateral da igreja)
Domingo – 9h; 10h30 e 19h

Secretaria
Segunda-feira – das 9h às 12h20
Terça e Quinta-feira –  
das 9h às 12h20 e das 14h às 18h30
Quarta e Sexta-feira–
das 9h às 12h20 e das 14h às 17h

Recitação do Terço
De Segunda a Sexta-feira - 11h 
Domingo – 17h50
Antecede as Missas

Atendimento do Pároco
Quinta-feira – das 14h às 16h
Sexta-feira – das 16h30 às 18h

Confissões
Nos horários de atendimento ou 
a combinar

Sacristia
De Segunda a Sexta-feira –
das 9h às 12h45 e das 13h45 às 19h30
Sábado – das 9h às 16h e 
das 17h às 21h 

Hora Santa Eucarística e 
Bênção do Santíssimo
Quinta-feira – 15h

Grupo de oração Nossa Senhora 
Rainha da Paz e São Domingos
Quarta-feira – das 20h às 21h30

Oração do Rosário 
Primeiro Sábado de cada mês às 16h

Catequese para Primeira 
Eucaristia
Informações na Secretaria 

Sacramento do Batismo
Inscrições na secretaria. 
Encontro para a preparação de pais e 
padrinhos na última Terça-feira do mês, 
às 20h. Celebração do Batismo: 
Sábado – 10h e 10h45 e 
Domingo – 11h45

Sacramento do Matrimônio
Celebracão do Matrimônio: 
De Terça a Sexta-feira – 18h e 20h
Sábados – 18h, 19h e 20h

Ministros Extraordinários da 
Eucaristia se dispõem a levar a 
Sagrada Comunhão aos doentes
Contatar a secretaria 

Fraternidade Leiga de São 
Domingos
Encontros de espiritualidade –
na terceira Quinta-feira do mês, 
às 14h30. Com palestra e Missa

Renovação Cristã do Brasil
Informações na Secretaria 

Grupos de Assistência Social: 
- SOPÃO: A paróquia acolhe os mais 
necessitados toda Segunda-feira das 16h 
às 17h para servir refeição
- BAZAR: atendimento toda Quarta-feira 
das 14h às 18h. Realiza a venda de 
roupas a preços módicos. Recebe 
doação em dinheiro e artigos (tais como: 
roupas, alimentos, objetos). Promove a 
confecção de enxovais para mães 
necessitadas
- BAZAR da AMIZADE: informações na 
secretaria

Pastoral do Dízimo
Informações na Secretaria

HORÁRIOS DA PARÓQUIA

Endereço: Paróquia São Domingos. Rua Caiubi, 164. Perdizes. 
São Paulo/SP   CEP 05010-000. Tel: 11 3862-8228 e 11 3887-1315 

sdperdizes@hotmail.com  e  paroquiasaodomingosperdizes@gmail.com
Pároco: Frei Márcio Alexandre Couto OP – Vigário Paroquial: Frei José Almy Gomes OP

PARA REZAR O TERÇO – O PAI NOSSO

[...] Venha a nós o vosso reino/ Seja feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu [...]

“Deve-se notar, no entanto, que é próprio de uma grande audácia e de 
uma consciência pura pedir o reino de Deus e não temer o juízo.”

São Jerônimo  

“O dizemos [Venha a nós o vosso reino] com três intenções: para que 
aconteça a conversão dos jutos, a punição dos pecadores, a destruição 
da morte.”*

/

“[Q]uando pedimos a Deus que se faça a Sua vontade, nós pomo-nos 
como que na atitude de um doente que para se curar pede ao médico 
um remédio, e não pede especificando-o, mas remete-se à vontade do 
médico. Se impusesse ao médico que lhe desse aquilo que ele quer, 
seria tonto. [...] O coração do homem é na verdade reto quando 
concorda com a vontade divina. Assim se comportou Cristo, que disse, 
‘desci do céu não para fazer a minha vontade, mas a vontade daquele 
que me enviou’ (Jo 6, 38). Eis porque é que ao ensinar-nos a rezar quis 
que disséssemos: ‘seja feita a vossa vontade’.”*

“Para perceber o sentido [desse pedido] devemos pensar que Deus em 
relação a nós quer três coisas, e nós pedimos que estas três coisas se 
realizem. 1) A primeira [...] é que nós consigamos a vida eterna. [...] 
2) Uma segunda coisa [...] é que observemos seus mandamentos. [...] 
3) A terceira [...] é que sejamos restituídos ao estado e à dignidade em 
que foi criado o primeiro homem. [...] Com efeito, enquanto a sua alma 
permanecesse submetida a Deus, também o corpo do homem 
permanecia de tal forma submetido à alma, ou seja, ao espírito, que 
não era afetado por nenhuma corrupção, nem pela morte [...].”*

*AQUINO, Tomás de, São. A Luz da Fé: comentários ao Credo, Pai-Nosso, Ave-Maria 
e Mandamentos. Lisboa: Editorial Verbo, pp. 99, 103-105.

Contribuições, doações e dízimo
Dados bancários da Paróquia São Domingos, Perdizes

Banco Bradesco. Agência 208-9. Conta corrente 2825-8
CNPJ: 63.089.825/0340-49 [Mitra Arquidiocesana de São Paulo]


